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Esteja conosco em nosso site  
e também em nossas redes sociais! 
Estamos sempre postando novidades 
sobre o setor de lubrificantes para você.

Escrevo esse breve e singelo edito-
rial para a última edição de 2023 
da SindilubPress, exatamente na 
metade do mês de dezembro. E 
quantos fatos, quantas notícias, a 
rapidez do tempo que se escoa num 
piscar de olhos. 

Completo um ano na presidência 
do Sindilub, e agradeço a colabora-
ção e o empenho de todos para le-
varmos adiante todas as propos-
tas, todos os projetos traçados ao 
longo dos últimos anos, e que passo 
a passo vamos construindo. 

Todos sabemos e sentimos a dinâ-
mica desse mercado, a evolução 
dos produtos acompanhando no-
vas tecnologias.

Li ontem a primeira página do se-
gundo caderno de um importante 
jornal de São Paulo, e estava lá, em 
letras garrafais: “COP 28 aprova 
transição para o fim dos combustí-
veis fósseis”.

E ao mesmo tempo em que mencio-
no a dinâmica do mercado de lubri-
ficantes, leio o texto de importante 
matéria nessa edição da Sindilub-

Press sobre o crescimento dos mo-
tores híbridos e elétricos. De olhos 
no futuro, que já está bem próximo, 
importantes indústrias de lubrifi-
cantes já desenvolvem estudos e 
pesquisas direcionadas a essas no-
vas fontes energéticas. 

E a preocupação com a necessi-
dade do desenvolvimento urgente 
de novas fontes energéticas, todos 
nós, brasileiros, estamos sentindo 
nesse final de primavera, a mais 
quente das últimas décadas, com 
temperaturas superando a casa 
dos 40 graus.

E notei que esse número da Sindi-
lubPress é sintomático ao tratar, em 
todos os temas, seja direta ou indi-
retamente, da preocupação com o 
meio ambiente. Aliás, um tema im-
portantíssimo para o Sindilub.

Esse ano que se encerra o Sindi-
lub proporcionou para suas asso-
ciadas, assim como para todos os 
interessados no setor, importan-
tes “Matinais”, discutindo com es-
pecialistas temas variados. Tenho 
certeza como esse projeto tomará 
ainda mais fôlego em 2024.

E não poderia deixar de destacar, 
ao final desse breve e singelo edi-
torial, o brilho da edição nº 156 da 
SindilubPress, comemorativa dos 
30 anos de existência do Sindilub.

Após a leitura, confesso que senti 
orgulho de participar dessa impor-
tante e essencial entidade sindical. 
 
 

Boas Festas e boa leitura!

Muito obrigado.

Adriano Luiz de Castro Silva
Presidente do Sindilub

EDITORIAL
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MERCADO
Por Renato Vaisbih

A capacidade de processamento do 
óleo lubrificante usado e/ou con-
taminado (oluc) em óleo básico de 
Grupo II, de alta performance, da  
Lwart Soluções Ambientais, vai au-
mentar em 50% a partir de 2025. 
Com isso, a produção passará dos 
atuais 240 milhões de litros/ano 
para 360 milhões de litros/ano. 

Quando a nova fábrica entrar em 
operação, a empresa se tornará a 
segunda maior rerrefinaria do mun-
do. O investimento na expansão do 
parque produtivo, em Lençóis Pau-
lista (SP), é de R$ 1 bilhão. 

Outros dados que merecem desta-
que é a área que a nova planta vai 
ocupar, de 26 mil metros quadrados, a 
geração de aproximadamente 1,2 mil 
empregos indiretos durante a obra e 
mais de 400 postos de trabalho dire-
tos quando a construção for concluí-
da e a fábrica começar a operar.

De acordo com o presidente da or-
ganização, Thiago Trecenti, “estamos 
falando de alta tecnologia para trans-
formar um resíduo em um óleo de ex-
trema qualidade e que ainda reduz a 
necessidade de importação, dado que 
Brasil não é autossuficiente na produ-
ção desse tipo de óleo. Como o pro-
cesso de rerrefino pode ser realizado 
infinitas vezes, há um impacto mui-
to positivo na preservação ambiental. 

BRASIL TERÁ SEGUNDA 
MAIOR EMPRESA 
DE RERREFINO DO 
MUNDO EM 2025

Lwart Soluções 
Ambientais anuncia 

investimento de  
R$ 1 bi na expansão 

do parque produtivo 
em Lençóis Paulista 

(SP)

O fato de a agenda ESG ter entrado 
de forma definitiva na pauta mun-
dial colabora diretamente para o au-
mento da demanda pelas soluções 
oferecidas pela Lwart, que já nasceu 
com o DNA da sustentabilidade”.

NOVA CAMPANHA 
EDUCATIVA

Quem presta atenção ao circu-
lar pelas grandes cidades brasilei-
ras e está de olho nas redes sociais 
já deve ter visto um novo persona-
gem criado pela agência de publici-
dade Tech and Soul para a Lwart.

Com o objetivo de chamar a aten-
ção dos prejuízos ao meio ambiente 
que podem ser causados pelo “vilão” 
oluc quando ocorre o descarte incor-
reto, foi criado um personagem que 
lembra uma gota de óleo com olhos e 
mãos que demonstram maldade. 

A ideia é promover a conscientiza-
ção sobre o tema e dar visibilidade 
à problemática do descarte inade-
quado do oluc.

O personagem estreou após ações 
promocionais durante o GP São 
Paulo de Fórmula 1, nos dias 3, 4 e 5 
de novembro, no Autódromo de In-
terlagos, onde a Lwart foi a Coletora 
Oficial de Lubrificante Usado.

Segundo a empresa, “o projeto pre-
viu a instalação de tambores na área 
de boxes, para a coleta do óleo lubri-
ficante usado nas escuderias, duran-
te todo o período da etapa brasileira. 
A equipe Lwart foi responsável pelo 
manuseio, armazenagem e trans-
porte à fábrica da empresa localiza-
da em Lençóis Paulista (SP)”.

Outra iniciativa foi no dia 7 de no-
vembro, na edição impressa do jor-
nal Valor Econômico, que deixou a 
capa “contaminada” com óleo. 
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LUBRIFICANTES ESPECIAIS E DE 
GRAU ALIMENTÍCIO NO BRASIL

A Lubrisint é uma referência no mercado brasileiro 
de lubrificantes e fluidos de processo, não apenas 
pela qualidade excepcional de seus produtos, mas 

também pelo compromisso com a inovação, 
sustentabilidade e satisfação do cliente.
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SINDILUB EM AÇÃO
Por Renato Vaisbih

A Matinal Sindilub, encontro com 
associados que acontece toda pri-
meira quinta-feira do mês, se tor-
nou um sucesso, ganhando ainda 
mais destaque no último trimeste 
de 2023. Para o presidente da en-
tidade, Adriano Silva, “já tratamos 
de bons temas, sensíveis ao mer-
cado. Obrigado a todos os partici-
pantes. Também abrimos espaço 
para ouvir os associados, se exis-
te algum tema que gostariam de 

MATINAIS SINDILUB: 
EXPLORANDO TEMAS 
COM ESPECIALISTAS

Debates com convidados 
de alto nível, como CEOs 

da Petronas e Raízen, 
aproximam associados de 

informações importantes 
sobre o mercado de 

lubrificantes

rever ou se há alguma coisa nova 
para a gente abordar que consi-
deram interessante”.

Em outubro, a Matinal Sindilub 
contou com a presença de Pedro 
Nelson Belmiro, diretor do Por-
tal Lubes em Foco. No mês se-
guinte, foram dois convidados: 
Rogério Henrique Lüdorf, CEO 
da Petronas Lubrificantes Bra-
sil, e Francisco Nelson Castro 
Neves, superintendente de Fis-
calização do Abastecimento da 
ANP. O ano terminou com a par-
ticipação de Sandro Brito, CEO 
da Raízen Lubrificantes/Shell. 

NÚMEROS  
DO MERCADO

 
As dificuldades para se ter um 
panorama do mercado de lubri-
ficantes no Brasil foi um dos te-
mas abordados por Belmiro. Ape-
sar das ressalvas, o convidado do 
Sindilub chegou à conclusão de 
que o mercado de lubrificantes 
fechou o primeiro semestre de 
2023 com aumento de 4,3%, se-
gundo os dados disponíveis no 
início de outubro.
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De acordo com ele, “uma das coi-
sas mais desafiadoras no mo-
mento é fazer pesquisa de como 
está o mercado de lubrificantes. 
Eu vejo o que a ANP e o IBP pu-
blicam, o que as empresas dizem 
que estão fazendo”. 

Belmiro pontuou que a situação 
fica complicada com as revisões 
frequentes dos dados anuncia-
das pela ANP. “A mais recente foi 
do dia três de outubro, mexendo, 
mexendo nos números de janei-
ro a julho. A ANP nem sempre tem 
culpa nessas mudanças, porque 
publica o número que recebe das 
companhias”.

O diretor do Portal Lubes em Foco 
também falou sobre o ranking das 
companhias, apesar das dificul-
dades com a organização dos nú-
meros. “A Iconic continua líder 
do mercado, com 18%, e aumen-
tou mais ainda a diferença, porque 
os números dela estão um pouco 
mais parrudos. A Moove e a Vibra 
continuam brigando nas vírgulas. 
A ANP mostra a Vibra em segun-
do lugar, mas eu confio em outros 
números, porque há uma distor-
ção muito grande no que elas in-
formam para a Agência. Em quar-
to lugar aparece a Raízen/Shell e, 
em quinto, a Petronas. Na sequên-
cia, estão Ultrax, Castrol, YPF, Te-
club e Ingrax”.

Por fim, Belmiro fez um alerta so-
bre a importância da qualidade 
dos produtos do setor: “quando a 
gente vende lubrificante, não está 
vendendo comodities. Está ven-
dendo tecnologia, aprovações, 
impacto ambiental, durabilidade 
do motor, eficiência energética, 
gastos com manutenção reduzi-
dos... é um produto com alto va-
lor agregado. A turma que vende 
lubrificante precisa ter isso muito 
claro na cabeça”. 

QUALIDADE

A preocupação com a qualidade 
dos produtos e o combate contra 
a presença de produtos clandes-

tinos no mercado deram o tom dos 
demais encontros do Sindilub em 
2023. “Estamos falando basicamen-
te de três elementos: roubo de car-
gas, fraudes no setor e fiscalização 
tributária”, afirmou Lüdorf, que, além 
de CEO da Petronas, também é pre-
sidente da Associação Brasileira de 
Downstream (ABD), que faz parte da 
estrutura do Instituto Brasileiro de 
Petróleo, Gás Natural e Biocombus-
tíveis (IBP) e reúne os dez maiores fa-
bricantes de lubrificantes do país.

Segundo ele, “a gente vem buscan-
do fazer uma abordagem na ABD no 
combate a isso que afeta tanto o 
nosso mercado. Sobre as fraudes, ti-
vemos um caso recente de adultera-
ção de rótulo em uma embalagem da 
Petronas. Não foi em um grau muito 
grande, mas a gente tem que repe-
lir isso no mercado com toda a for-
ça que a gente puder. É inaceitável 
que a gente tenha nossos produtos 
falsificados, adulterados e afetando 
aquilo que a gente investe tanto”.

O executivo ainda ressaltou que as 
companhias precisam investir em in-
teligência. “Esse negócio das frau-
des, a gente não ataca de maneira 
pontual. Você só ataca se atuar de 
maneira sistêmica e estruturada. Es-
tamos criando um sistema para co-
letar informações. de maneira orga-
nizada, com contribuição dos players 
da ABD, e construir uma base de da-
dos que nos permita atuar e autuar. 
Com isso, a gente começa a mape-

ar onde os casos de roubo e fraudes  
estão acontecendo com maior fre-
quência e mobiliza o poder público 
para tomar providências”. 

Lüdorf ainda defendeu “uma ação 
coordenada com as autoridades 
públicas, como a PRF, Ministério 
Público Federal, ANP e o Sindilub, 
que tem sido atuante nessas ações. 
Essa coordenação começa a acon-
tecer de maneira cada vez mais for-
te. Outro elemento é a interação 
com outros agentes do setor, para 
trocas de experiências e informa-
ções. Isso vai ajudar no combate às 
irregularidades. E, por último, trei-
namento para os agentes que fa-
zem a fiscalização. As pessoas têm 
dificuldade para entender o que é o 
mercado de lubrificantes”.

Castro Neves ponderou que “como 
é de conhecimento de todos, o 
Brasil é um dos maiores mercados 
do mundo de petróleo. E esse as-
pecto dá relevância ao mercado 
brasileiro. A ANP é atuante e par-
ceira de todo esforço de se fazer 
um trabalho cada vez mais sofis-
ticado para o interesse público de 
inteligência, ao qual o Rogério fez 
referência”.

O representante da ANP destacou 
os resultados de 2022 que “den-
tro das nossas limitações, que não 
são pequenas, fizemos bastante 
coisa. E as limitações são de todas 
as naturezas, com duas condições 
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importantes: financeiras e de re-
cursos humanos”. Em 2022 foram 
270 ações de fiscalização e cer-
ca de 570 mil litros de lubrifican-
tes apreendidos. “Esse resulta-
do da fiscalização no ano passado, 
que é exitoso, decorre de uma ar-
ticulação da Agência e de um mo-
nitoramento do mercado, que é a 
pesquisa do Boletim do Progra-
ma de Monitoramento de Lubrifi-
cantes, o PML. Esse recurso é caro 
e nós fazemos um esforço dana-
do do ponto de vista orçamentário 
para viabilizar o programa”, escla-
rece Castro Neves.

Ele complementa que “a pesqui-
sa é feita em tudo que é lugar. Por 
exemplo, em uma oficina, para pe-
gar uma amostra, em um super-
mercado, que não é um agente re-
gulado por nós. A gente faz essa 
pesquisa, produz dados objetivos 
que nos permitem orientar a fis-
calização. Assim como o PML, a 
denúncia compõe esse ambiente 
de inteligência. O caminho ideal é 
fazer a denúncia pelos canais dis-
ponibilidades pela ANP. Precisa ser 
uma denúncia individualizada”.

O superintendente da ANP ga-
rante que os canais são seguros e 
todo o processo é sigiloso. As de-
núncias podem ser feitas pelo Fale 
Conosco no site da Agência (ht-
tps://www.gov.br/anp/pt-br/ca-
nais_atendimento/fale-conosco) 
ou pelo telefone com ligação gra-
tuita 0800 970 0267.

CONSELHOS PARA  
OS EMPRESÁRIOS

Brito, da Raízen/Shell, também abor-
dou a questão da qualidade: “algumas 
empresas grandes desanimaram ou 
buscaram caminhos diferentes para 
atuar no mercado brasileiro. A ques-
tão da falisficação está cada vez mais 
notória e viva, impressionantemente 
presente no nosso negócio. Não é no-
vidade, né? Isso já tem algum tempo, 
mas situações grandes estão acon-
tecendo em algumas regiões do país 
tem gente se profissionalizando”.

Durante o bate-papo o executivo fez 
uma análise comparativa do merca-
do global de lubrificantes e da situa-
ção no Brasil, afirmando que “ é muito 
difícil as companhias multinacionais 
entenderem a complexidade e os 
impactos que as questões tributá-
rias trazem para os negócios no Bra-
sil. É um ambiente competitivo que 
não é tranquilo, mas tudo bem, por-
que isso existe em todas as partes do 
globo. No entanto, as especificidades 
do campo jurídico do campo tributá-
rio no Brasil, esses dois pilares, são re-
almente barreiras importantes para 
companhias que querem avançar”.

De acordo com ele, “se a gente pa-
rar para pensar, o mercado de lubri-
ficantes tem cinco negócios dentro 
de um só. Moto é uma coisa, carro é 
outra. São nichos diferentes, com 
negócios diferentes. Outra aborda-
gem é para caminhões. Tem ainda 

toda a parte de consumo dos seto-
res industriais. Outro caminho são 
os fornecedores das montadoras, 
que é um quinto negócio, de par-
cerias com grandes montadoras no 
Brasil que muitos de nós temos”.

Brito ainda propôs um exercício de 
imaginação com os participantes 
da Matinal Sindilub, com um cená-
rio hipotético em que iria abrir uma 
distribuidora e deu alguns palpites: 
“Quem me conhece sabe que eu que 
eu penso assim já faz algum tempo. 
Acho que o empresário que quer ter 
sucesso tem de estar muito ante-
nado no mercado. Precisa dominar a 
sua região, a sua geografia de atua-
ção, tem que ser o cara para dar aula 
sobre o que está acontecendo na re-
gião. Isso aplica para qualquer seg-
mento, não só para lubrificantes. Do-
minar o mercado é o primeiro ponto 
e eu diria que a próxima etapa é es-
colher uma parceria que faça sentido 
com sua visão”, aconselha.

Sobre as parcerias, ele considera im-
portante “que tenha uma afinida-
de com aquilo que você pensa e com 
aquilo que você se sente melhor. Isso 
é fundamental para que você tenha 
um dia a dia mais fluido, porque a pior 
coisa do mundo é você ser um distri-
buidor, um grande empresário de um 
ramo, e estar com o parceiro que não 
tem um alinhamento com aquilo que 
você pensa em algum momento. Isso 
vai gerar uma ruptura, não tem jeito. 
Por fim, você deve se cercar de gente 
boa, que você confia”. 
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FIQUE POR DENTRO
Por Renato Vaisbih

Os diferentes setores da indús-
tria automotiva brasileira, incluin-
do os fabricantes e importadores 
de lubrificantes, estão encarando 
a mudança dos motores a combus-
tão para os híbridos e elétricos com 
base nos dados da comercialização 
de veículos, pesquisas de merca-
do realizadas com consumidores e, 
principalmente, lançamentos que 
marcaram o ano de 2023.

De acordo com a Secretaria Na-
cional de Trânsito (Senatran), o nú-
mero de veículos híbridos cresceu 
26,62% entre dezembro de 2022 e 
julho de 2023. Um levantamento 
realizado pela Empresa de Pesqui-
sa Energética, que presta serviços 
ao Ministério de Minas e Energia 
(MME) na área de estudos e pesqui-
sas destinadas a subsidiar o plane-
jamento do setor energético, re-
vela que a participação dos carros 
híbridos na frota brasileira deve 
mais do que triplicar até 2032;

A vice-presidente de negócios, 
produtos e marketing da Vibra, Va-
nessa Gordilho, explica que “os car-
ros híbridos demandam lubrifican-
tes específicos, ou iguais aos de 
veículos a combustão, mas com di-
ferentes pacotes de aditivos. Já os 
elétricos precisam de soluções de 
lubrificação diferentes”.

A Lubrax, marca de óleo lubrifican-
te da Vibra, anunciou recentemen-
te o lançamento da linha Lubrax 
Supera Premium, com produtos 
desenvolvidos exclusivamente 

NOVOS TEMPOS
Vibra, Petronas, Mobil e YPF se adaptam às transformações 
do mercado automotivo brasileiro com a transição dos 
motores a combustão para híbridos e elétricos

para veículos que combinam mo-
tores a combustão e elétricos. Os 
novos produtos estão disponíveis 
nas especificações de viscosida-
de 0W-20 e 5W-30 e são fabrica-
dos com matéria-prima de básicos 
sintéticos premium e aditivos de 
alta performance.

A Petronas aproveitou a realização 
do GP Brasil de Fórmula 1, no início de 
novembro, em São Paulo, para anun-
ciar a linha Petronas Syntium Hubrid, 
em evento que contou com a parti-
cipação do piloto Lewis Hamilton. 

Segundo Ahmad Adly Alias, vice-pre-
sidente Refining, Marketing and Tra-
ding, a nova linha “é a comprovação 
do nosso compromisso incansável 
com a inovação e a sustentabilidade. 
Estamos orgulhosos do trabalho re-
alizado por nossa dedicada equipe de 
especialistas, atendendo às deman-
das do futuro da mobilidade”. 

Ele complementou que a Petronas 
criou um lubrificante híbrido, “que 
gerencia mudanças constantes e 
antecipa os desafios apresentados 
pelas operações de várias partidas. 
Além disso, a tecnologia protege o 
motor por mais tempo, mesmo em 
baixas temperaturas. Nosso foco é 
sempre estar um passo à frente para 
que os motoristas e seus motores 
possam seguir com total confiança”.

O aval de Hamilton também foi ce-
lebrado pela fabricante. “Soluções 
como o Petronas Syntium Hybrid 
mostram o progresso em direção a 
um cenário em que os carros híbri-
dos se tornem parte de nossas vi-
das cotidianas. A energia híbrida já 
é usada na Fórmula 1 e, com cada 
vez mais automóveis híbridos em 

circulação nas ruas, essa inovação 
é outro exemplo do nosso progres-
so rumo ao alto desempenho sus-
tentável. Tenho orgulho de traba-
lhar com líderes do setor que estão 
aproveitando tecnologias e conhe-
cimentos técnicos para aumentar 
a vida útil e a sustentabilidade dos 
veículos”, declarou o piloto. 

O gerente de qualidade da YPF Bra-
sil, Denilson Barbosa, afirma que 
“o número de carros eletrificados 
está crescendo, principalmente 
o de carros híbridos. Desenvolver 
produtos como os óleos lubrifi-
cantes para esse nicho aumenta a 
confiança do brasileiro na hora de 
comprar um modelo híbrido, in-
clusive, manter um veículo híbrido 
com o óleo lubrificante ideal pro-
longa sua vida útil, gera um rendi-
mento melhor e ajuda na experiên-
cia do condutor”.

O executivo ressalta que a YPF Bra-
sil desenvolveu três produtos es-
pecíficos da linha Elaion Auro para 
a categoria de híbridos:  Elaion 
Auro DPF 530, Elaion Auro D1 530 e 
Elaion Auro D1 020.

A linha Mobil Super™ Hybrid foi ou-
tra novidade que chegou ao mer-
cado nacional em 2023, com fór-
mulas criadas especialmente para 
os carros híbridos.

Entre as características positivas 
da fórmula exclusiva Hybrid Tech, a 
fabricante destaca a proteção con-
tra oxidação e corrosão; proteção 
mesmo em operações severas de 
uso no trânsito de grandes centros 
urbanos; partida do motor a com-
bustão ágil; melhor limpeza dos 
pistões; e redução de emissões. 
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ANP/QUALIDADE
Por Renato Vaisbih

A terceira edição do Boletim do 
Programa de Monitoramento de 
Lubrificantes da ANP em 2023, di-
vulgado em novembro, revela que 
a qualidade dos óleos no mercado 
brasileiro está em alta desde 2019.

O Índice de Conformidade Amos-
tral dos três documentos publi-
cados em 2023 chegou a 91,9%, 
melhor resultado desde que o 
controle teve início, em 2006. 

O último ano em que o resultado 
foi menor do que o período ante-
rior foi em 2019, com 82,5%, ante 
84,7% em 2018. De lá para cá, a 

ANÁLISE DA QUALIDADE 
DOS LUBRIFICANTES NO 
BOLETIM DA ANP

Produtos com 
irregularidades 
não devem ser 
comercializados 
pelos revendedo-
res atacadistas 
 e varejistas

FONTE: ANP

ANP somente registrou desem-
penhos melhores, sendo 85% em 
2020; 88,9% em 2021; 90,7% em 
2022; e 91,9% em 2023. (VEJA FI-
GURA 1).

O boletim divulgado em novem-
bro considerou as análises reali-
zadas em 379 amostras, coletadas 
entre junho e agosto.

Do total de amostras avalia-
das, 313 (82,6%) estavam confor-
mes em todos os quesitos anali-
sados e 66 (17,4 %) apresentaram 
ao menos um parâmetro fora de 
conformidade, sendo que 12 des-
sas 66 estavam com problemas 
quanto à regularização do regis-
tro do produto na ANP e, portan-
to, sequer seguiram para as análi-
ses químicas. (VEJA FIGURA 2)

ADITIVAÇÃO

A aditivação insuficiente ou total-
mente ausente, fora das especi-
ficações declaradas nos registros 
dos produtos junto à ANP, foram 
outros problemas encontrados nas 
amostras analisadas, de acordo 
com o Boletim do PML.

A aditivação foi avaliada através 
da determinação dos seguintes 
elementos químicos: cálcio, mag-
nésio, fósforo, zinco, molibdênio 
e enxofre.

De 367 amostras analisadas no 
quesito qualidade, 322 apresenta-
ram resultados conformes, o que 
representa 90,5%. Por outro lado, 
35 amostras, ou 9,5%, apresenta-

1 2
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ram aditivação fora de especifi-
cação. (VEJA FIGURA 3)

A ANP alerta que os óleos com adi-
tivação ausente ou insuficiente po-
dem ocasionar o fenômeno da su-
blubrificação. De acordo com o 
texto da Agência, “a sublubrificação 
dos motores automotivos ocorre 
quando são utilizados óleos lubrifi-

cantes de baixa qualidade em con-
dições mais severas de compressão, 
temperatura e rotação, de manei-
ra a não satisfazer às exigências dos 
novos motores. A sublubrificação 
de um motor diminui sua vida útil, 
podendo, em alguns casos, causar 
sérios danos aos equipamentos, 
acarretando grande prejuízo eco-
nômico ao consumidor”. 

A relação dos produtos que  
não foram aprovados nos testes  
de qualidade,  
está disponível 
na íntegra 
do Boletim, 
no QRcode: 

3

FONTE: ANP
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CAPA
Por Renato Vaisbih

Empresários e profissionais bra-
sileiros tiveram a oportunida-
de de conhecer de perto as prin-
cipais novidades, lançamentos e 
tendências do mercado interna-
cional do setor automotivo du-
rante dois grandes eventos reali-
zados entre 31 de outubro e 2 de 
novembro, em Las Vegas (EUA).

O SEMA Show é a maior feira de 
acessórios e equipamentos au-
tomotivos do mundo, promovi-
da por uma associação que reú-
ne mais de seis mil empresas. Já 
a AAPEX é o principal evento in-
ternacional de aftermarket. Os 
eventos reúnem visitantes de 
mais de 100 países, com cerca de 
2,5 mil fornecedores e fabrican-
tes em 1.115 categorias, incluindo 
os óleos lubrificantes.

BRASILEIROS 
VISITAM FEIRA  
EM LAS VEGAS

Sindilub participa de missão 
comercial brasileira nos 

principais eventos do setor 
automotivo internacional, 

em Las Vegas (EUA)

EQUIPAMENTOS PARA
LUBRIFICAÇÃO
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O Centro de convenções de Las 
Vegas é totalmente ocupado pe-
los expositores em mais de um 
milhão de metros quadrados, com 
destaque para customização e 
personalização de veículos. Tam-
bém há espaço para diversos ti-
pos de produtos e equipamentos. 

“Nosso objetivo foi aproximar os 
profissionais brasileiros dos for-
necedores estadunidenses pre-
sentes nessas feiras. Os organiza-
dores fecharam um acordo com o 
U. S. Commercial Service para que 
fossem recrutadas delegações ao 
redor do mundo”, explica Thales 
Demarchi, especialista comercial 
para o setor de meio ambiente e 
automotivo do Departamento de 
Comércio dos Estados Unidos no 
Consulado dos EUA em São Paulo.

Ele foi responsável pela forma-
ção e acompanhamento do grupo 
de mais de trinta brasileiros que ti-
veram credencial para acesso tan-
to ao SEMA Show quanto à AAPEX, 
agendamento de reuniões B2B e 
assistência para diversos aspec-
tos logísticos.

O diretor de Relações Institucio-
nais e Comunicação do Sindilub, 
Thiago Castilha, representou a 
entidade nos eventos e trouxe na 
bagagem de volta muitas ideias: 
“Eu tive o convite do Consula-
do para integrar a missão comer-
cial brasileira e me concentrei em 
pensar em novidades e no desen-
volvimento de serviços ou oferta 
de produtos para nossos associa-
dos. Alguns também fizeram par-
te da delegação e a experiência 
foi muito interessante; vendo de 
perto ainda muita coisa para o se-
tor de reparação tradicional e ou-
tras já de transformação do carro 
a combustão para o elétrico”.

Castilha acrescentou que “é inte-
ressante a diferença com o merca-
do brasileiro, em um evento muito 
grande com muitas oportunida-
des. Isso mostra o quanto a gen-
te ainda tem para desenvolver no 
Brasil, tanto no mercado de lubri-

ficantes, quanto no mercado au-
tomotivo em geral. Vimos muitos 
produtos para diversas aplicações, 
como motor, fluidos, filtros, adi-
tivos e ferramentas e alternati-
vas para reparação. Uma coisa que 
também chamou nossa atenção é 
a variedade de opções disponíveis 

para quem quer personalizar seu 
carro. Essa é uma característica 
dos EUA e eles são muito bons nis-
so. A gente, inclusive, presenciou, 
ao vivo, a transformação de um 
carro a combustão em carro elé-
trico e uma impressionante com-
petição de lavagem de carros”. 
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IMPRESSÕES

Diante do entusiasmo dos par-
ticipantes brasileiros e das boas 
impressões, o Sindilub já iniciou 
o planejamento de uma comitiva 
própria da entidade para o SEMA 
Show e AAPEX em 2024. Para se 
ter uma ideia dos bons resultados 
de quem foi a Las Vegas, a revista 
Sindilub Press conversou com al-
guns dos integrantes da delega-
ção brasileira.

Eduardo Marchetti, gerente de 
produto da Automec, feira de ne-
gócios aftermarket organizada 
pela RX no Brasil, que tem a próxi-
ma edição marcada para o período 
de 22 a 26 de abril de 2025, no São 
Paulo Expo, também fez parte da 
delegação brasileira.

“Eu vou às feiras mais importan-
tes do mundo, como essas em Las 
Vegas, para conhecer as melho-

res práticas e aplicar aqui no Bra-
sil, possibilitando que nas nossas 
feiras acompanhem as tendên-
cias mundiais. Eu tive um olhar 
mais focado na evolução da in-
dústria de aftermarket e a parte 
de lubrificantes está totalmen-
te inserida, com muitas novida-
des. Aliás, estamos conversando 
com o Sindilub para ver como a 
gente pode ter uma participação 
mais efetiva do segmento na Au-
tomec”, revela Marchetti.

Outro integrante do grupo bra-
sileiro nos EUA foi Felipe Olivei-
ra, diretor na Comercial Lucar, re-
venda atacadista de lubrificantes 
na região Sul do Brasil e associa-
da do Sindilub. Ele aproveitou a 
viagem para o lançamento mun-
dial da empresa como impor-
tador da marca Lucas Oil para o 
Brasil e os demais países da Amé-
rica do Sul em um momento ex-
clusivo para essa finalidade, com 
convidados especiais.

“O evento foi muito bacana por-
que pudemos trocar experiên-
cias com diversos distribuidores 
mundiais. Ainda tivemos conta-
to com fornecedores da China e 
Índia, pois também trabalhamos 
com palhetas e filtros importa-
dos desses países. Aliás, me cha-
mou atenção a quantidade de 
empresas de outras partes do 
mundo, como Marrocos, Taiwan, 
Turquia, Paquistão, Vietnã, sem 
contar com todos os países da 
Europa. Nós fomos com a expec-
tativa de ver o que os produtores 
americanos estavam mostrando 
e vimos o mundo todo lá”, surpre-
ende-se Oliveira.

Mário Panelli Filho, CEO do Grupo 
WMP (antigo Grupo Lupus), tam-
bém anunciou novidades durante 
os eventos. “Teremos a ampliação 
das atividades da marca Wolflube 
nos EUA, com um portfólio maior 
para atender o mercado de ele-
tromobilidade e undercar de lá, 
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incluindo elevadores e outros 
equipamentos. Vamos focar no 
mercado de concessionárias, 
além de seguir no atendimen-
to das companhias de petróleo. 
Essa expansão coincide com o 
aniversário de 60 anos da empre-
sa e reforça nossa trajetória para 
uma presença mais forte no mer-
cado norte-americano”, ressalta. 

José Venâncio, diretor comercial 
da Motul Brasil, esteve presente 
na feria para acompanhar as no-
vidades e principais tendências 
no mercado internacional de lu-
brificantes. De acordo com ele, 
“a Motul reforça seu compromis-
so com a inovação no setor au-
tomotivo. Esse compromisso de-
monstra nossa busca constante 
por soluções inovadoras que pro-
porcionem um desempenho ex-
cepcional e atendam às expec-
tativas de evolução do universo 
automotivo moderno.

EXPOSITORES 
BRASILEIROS

As marcas brasileiras CarPro e 
Areon tiveram estandes no SEMA 
Show e na AAPEX, respectiva-
mente. Sócio da empresa que de-
tém essas marcas, Sidney Herke-
nhoff, conta que participa dos 
eventos há vinte anos, desde 
2003, com pausas somente du-
rante a pandemia. “Costumo ir a 
essas feiras pelo conhecimen-
to que trazem para o mercado 
de estética automotiva e de pre-
paração de carros. Nós expomos 
nos dois eventos, com lançamen-
tos e levando parceiros. Além dis-
so, nossa equipe sempre gosta 
muito e acaba fortalecendo nos-
so trabalho”.

Anderson Dick, CEO da FuelTech,  
com negócios no Brasil e nos 
EUA para desenvolver tecnolo-
gia e soluções para o mercado 
de performance automotiva, re-
vela que não foi fácil participar 
do SEMA Show. A empresa expôs 

pela segunda vez em 2023 e, se-
gundo ele, “foi muito difícil con-
seguir uma boa localização da 
feira. Ao longo de dez anos que 
estamos nos EUA, sempre tenta-
mos entrar, mas nunca tinha uma 
oportunidade de colocar o estan-
de em um local bacana e a gente 
acabava optando por não parti-
cipar. Em 2022, alguns exposito-
res grandes acabaram saindo do 
evento e liberaram espaço nos 
pavilhões principais, dando uma 

oportunidade para que empresas 
pequenas, como a gente, conse-
guissem um bom espaço. E o re-
sultado foi excelente nos dois 
anos. Realmente dá uma credi-
bilidade muito grande expor os 
produtos lá. Muitos negócios fo-
ram gerados, com muitas oportu-
nidades internacionais. Realmen-
te é o centro mundial do mercado 
automotivo. Fechamos negócios 
com Japão, Europa e, obviamen-
te, EUA”. 
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EVENTO
Por Renato Vaisbih

Com a plateia lotada, chegando a 
aproximadamente 250 pessoas, 
o 3º Encontro Internacional com 
o Mercado de Graxas e o 1º En-
contro com o Mercado de Óleos 
Industriais tiveram como desta-
que dentre as vinte palestras re-
alizadas a apresentação de novi-
dades tecnológicas na busca por 
melhorias em eficiência energé-
tica e sustentabilidade.

NOVIDADES 
TECNOLÓGICAS E 
SUSTENTABILIDADE

3º Encontro Internacional 
com o Mercado de 

Graxas e o 1º Encontro 
com o Mercado de Óleos 

Industriais tiveram 
público recorde

areon
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O evento foi realizado pela Edi-
tora Onze, produtora da revista 
Lubes em Foco e do Portal Lu-
bes, nos dias 24 e 25 de outubro, 
no Centro de Convenções Mile-
nium, em São Paulo. Além das 
palestras, o público teve e opor-
tunidade de visitar uma área de 
estandes de patrocinadores e 
expositores.

De acordo com os organizado-
res, o feedback dos participan-
tes foi bastante positivo e já 
pensam em ampliar a aborda-
gem para o evento em 2024.

O objetivo do encontro foi apre-
sentar uma visão atualizada do 
mercado nacional e internacio-
nal, abordando os diferentes 
segmentos em que as graxas e 
os óleos industriais são utili-
zados. O evento também bus-
cou debater com os principais 
agentes do setor os problemas 
e possíveis soluções para o seu 
desenvolvimento. 
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EVENTO
Por Renato Vaisbih

O Simepetro – Associação dos 
Produtores e Importadores de 
Lubrificantes – realizou no dia 23 
de outubro o Fórum de Debates, 
em São Paulo, com destaque para 
os temas “Monitoramento dos 
Lubrificantes – SIMP” e a “Quali-
dade dos Lubrificantes”.

Laercio Kalauskas, consultor e 
ex-presidente do Sindilub, foi 
um dos mediadores e afirmou 
que, no debate sobre a qualida-
de dos lubrificantes, alertou para 
o volume expressivo de produ-
tos adulterados por varejistas, 
que praticam a venda a granel em 
tambores. “Esse tipo de embala-
gem está fora da rota do monito-
ramento de qualidade”, afirmou.

Segundo ele, “o assunto é pouco 
conhecido por grandes produto-
res do mercado e por alguns pro-
fissionais da ANP. O público ficou 
surpreso quando citamos que 
o foco dos problemas não está 
apenas nos produtores clandes-
tinos, produtos falsificados e 
não conformidades de produto-
res regulados”.

Ele complementa que também 
chamou a atenção para a neces-
sidade de incluir no Programa de 
Monitoramento dos Lubrifican-
tes (PML) os produtos comerciali-
zados no setor varejista a granel. 
“O sistema incluiria amostra tes-
temunha para dar direito de defe-
sa aos varejistas, pois o princípio 
do contraditório e da ampla defe-
sa é um direito de todos”, sugere.

Kalauskas considerou positiva a 
participação do representante da 
ANP, Felipe Feitosa, especialista 
em Regulação de Petróleo e coor-
denador de Petróleo, Lubrificantes 
e Produtos Especiais da Agência. 

Sobre o registro de produtos, Fei-
tosa ressaltou que “não é possí-

DIFERENTES 
VISÕES EM PROL 
DA QUALIDADE DOS 
LUBRIFICANTES
Evento teve participação de produtores, ANP e 
revendedores; Sindilub chamou atenção para necessidade 
de ampliar fiscalização no setor varejista de óleos a granel

vel estabelecer uma especifica-
ção única para os lubrificantes, 
uma vez que existem diversas 
aplicações. Por meio do registro 
de produto, são estabelecidas as 
especificações de cada produto 
comercializado no país. A Resolu-
ção ANP nº 804/2019 determina 
critérios para o registro, obriga-
ções e vedações aos agentes en-
volvidos. Apenas produtores au-
torizados pela Resolução ANP nº 
18/2009 e importadores (agentes 
de comércio exterior) autorizados 
pela Resolução ANP nº 777/2019 
ou terceirizadores que contratem 
um dos dois primeiros podem re-
gistrar produtos na ANP”. 

O coordenador da ANP também 
revelou informações sobre as 
ações de fiscalização e apreen-
sões de produtos irregulares. Se-
gundo ele, 2023 teve o primeiro 
semestre de um ano com núme-
ro recorde de apreensões, com o 
foco das ações em empresas irre-
gulares e sem autorização.

MOVIMENTAÇÃO  
DE PRODUTOS

Ao analisar o evento em geral, o 
ex-presidente do Sindilub come-
morou a oportunidade de o pú-
blico ter acesso a três visões dis-
tintas que envolvem a cadeia 
produtiva de lubrificantes: Agên-

cia reguladora, produtores e re-
vendedores atacadistas.

Com relação à movimentação 
dos produtos, ele ressaltou que 
“chegou-se à conclusão de que 
o cruzamento das informações é 
importante para evitar fraudes e 
oferecer dados para a coleta de 
oluc, mas é necessário que o pro-
cesso seja simplificado para se 
tornar mais eficaz”.

Também como representante da 
ANP, Rafael Andrade da Cruz, co-
ordenador geral de Movimentação 
de Produtos, fez uma apresenta-
ção detalhada do funcionamento 
do SIMP – Sistema de Informações 
de Movimentações de Produtos, 
explicando como deve ser o pre-
enchimento de dados e respon-
dendo às dúvidas mais frequentes 
que são direcionadas pelos em-
presários à Agência.

Também participaram dos deba-
tes o anfitrião, Nilson Morsch, di-
retor executivo do Simepetro; 
Thiago Godoy, da empresa Royal 
Lubrificantes; e Bruno Carvalho e 
Eduardo Moreira, ambos da con-
sultoria ambiental e de engenha-
ria Conenseg.

Como resultado das discussões, 
foi criado Grupo de Trabalho com 
participantes do fórum e que terá 
como objetivo propor sugestões 
de melhorias no SIMP. 



sindilub.org.br 23

MERCADO/MOTOS
Por Marcelo Martini - Gerente de 
Vendas do Aftermarket da FUCHS

O mercado de motos tem conquis-
tado um papel cada vez mais rele-
vante para a mobilidade brasileira. 
De acordo com dados divulgados 
pela Fenabrave (Federação Nacional 
da Distribuição de Veículos Auto-
motores), em agosto de 2023 foi re-
gistrado um crescimento de 15,98% 
no volume de vendas de motocicle-
tas, em comparação ao mês de ju-
lho, e um aumento de 20,38% em 
relação ao mesmo período de 2022, 
com 142.714 emplacamentos.

O relatório aponta ainda que, de ja-
neiro a agosto de 2023, foi obser-
vado um crescimento de 21,17% em 
comparação ao mesmo período do 
ano passado, com 1.045.494 moto-
cicletas emplacadas.

Entre os motivos pelos quais a po-
pulação tem optado pelas motoci-
cletas estão a agilidade no trânsito, 
a sensação de liberdade e o menor 
custo para aquisição, manutenção e 
consumo de combustível em com-
paração a outros tipos de veículos. 
Além de ser um importante meio de 
locomoção e lazer, as motos tam-
bém ocupam espaço significativo 
como um instrumento de trabalho, 
sendo um dos principais responsá-
veis pelo transporte ágil de merca-

OS EFEITOS DO CRESCIMENTO DO MERCADO 
DE MOTOS PARA A MOBILIDADE URBANA

dorias. Para se ter uma ideia, atual-
mente estima-se que há mais de 386 
mil entregadores cadastrados em 
aplicativos de delivery no Brasil, se-
gundo o Cebrap (Centro Brasileiro de 
Análise e Planejamento).

O IMPACTO DO 
MERCADO DE MOTOS 

PARA O TRÂNSITO

Com a crescente presença das mo-
tocicletas na rotina dos brasileiros, o 
cuidado nas estradas tende a ser ain-
da maior.  Ao longo dos trajetos, os 
condutores são submetidos a dife-
rentes cenários que podem colocá-
-los em maior vulnerabilidade. Neste 
caso, além do uso de equipamentos 
de segurança, como capacete, luvas, 
botas e roupas adequadas, é preciso 
redobrar a concentração e seguir com 
afinco as recomendações primordiais 
de segurança e regras de trânsito.  

Além das responsabilidades individu-
ais dos motociclistas para garantir a 
segurança no trânsito, outras iniciati-
vas de interesse público têm sido to-
madas para potencializar a proteção 
deste público. Neste sentido, a Pre-
feitura de São Paulo (SP) anunciou, 
recentemente, que irá estender em 
71km as faixas azuis, exclusivas para 
motos, em 11 vias do município. A de-
cisão deu-se após o projeto piloto im-
plantado em importantes avenidas 
da cidade terem demonstrado im-
pactos positivos, sem nenhum regis-
tro de fatalidade nas faixas.

SETOR DE REPOSIÇÃO  
E OS CUIDADOS  
COM AS MOTOS

As mudanças no mercado de motos 
têm efeitos diretos também no setor 
de reposição. As motocicletas têm 
chegado ao mercado equipadas com 
tecnologias inovadoras, estimulan-
do o segmento de aftermarket a se 
preparar para atender a este públi-
co. Por consequência, há o aumen-

to do número de lojas de motopeças 
e mecânicas especializadas neste 
transporte, que devem ser abasteci-
das pelas indústrias e seus distribui-
dores e revendedores.

Assim, atrelado às soluções dispo-
nibilizadas pelo aftermarket, a ma-
nutenção preventiva é primordial 
para reduzir o risco de acidentes e 
manter a vida útil das motocicle-
tas. Os proprietários devem realizar 
as revisões sempre conforme tem-
po e quilometragem, trocar o óleo 
regularmente, calibrar os pneus, 
manter a corrente lubrificada e re-
gulada, além de outros pontos de 
atenção, como o desempenho da 
suspensão e dos freios.

Com relação ao motor, a utiliza-
ção do lubrificante correto, confor-
me indicado no manual do proprie-
tário, exerce uma função primordial 
para a saúde destes veículos, ao evi-
tar o atrito entre as peças e diminuir 
o desgaste dos componentes mecâ-
nicos, protegendo-o tanto em ope-
rações em altas temperaturas, como 
partidas a frio. O óleo lubrificante 
ajuda ainda a reduzir gastos desne-
cessários com manutenções corre-
tivas, consumo de combustível e ris-
cos à segurança dos motoristas.

Não é mais segredo que o merca-
do de motos tomou conta das ruas 
e estradas brasileiras. E, para que 
isso siga operando de modo efetivo, 
cabe aos motociclistas, motoristas, 
setor de reposição e toda a cadeia 
de mobilidade se atentar aos cuida-
dos precisos em duas rodas.

No trânsito, redobrar a cautela, 
manter uma direção consciente e 
realizar manobras de forma adequa-
da contribuem para garantir efici-
ência e performance na pilotagem. 
Nas oficinas, oferecer produtos de 
qualidade e de alta tecnologia con-
tribuirá para o bom desempenho da 
moto e, consequentemente, para 
uma mobilidade segura. 

MARCELO MARTINI
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MEIO AMBIENTE/OLUC
Por Renato Vaisbih

Com o objetivo de divulgar e 
prestar esclarecimentos sobre a 
logística reversa do óleo lubri-
ficante usado e/ou contamina-
do (oluc), um grupo formado por 
sete entidades de classe, entre 
elas o Sindilub, colocou no ar o 
site www.olucsp.org.br.

A iniciativa segue o que foi esta-
belecido na assinatura do Termo 
de Compromisso para a Logísti-
ca Reversa de Óleo Lubrificante 
Usado ou Contaminado, em de-
zembro de 2022, com a Compa-
nhia Ambiental do Estado de São 
Paulo (Cetesb).

Ao lado do Sindilub, assinaram o 
documento o Sindicato das In-
dústrias de Produtos Químicos 
para fins Industriais e da Petro-
química no Estado de São Paulo 
– SINPROQUIM; a Associação Bra-
sileira de Produtores de Óleos Lu-
brificantes e Aditivos – ABRAPOL; 
o Sindicato Nacional do Comér-
cio Transportador – Revendedor 
– Retalhista de Combustíveis – 
SINDTRR; o Sindicato da Indústria 
de Reparação de Veículos e Aces-
sórios do Estado de São Paulo – 
SINDIREPA; o Sindicato Nacional 
da Indústria do Rerrefino de Óle-
os Minerais – SINDIRREFINO; e a 
Associação Ambiental para a Co-
leta, Gestão e Rerrefino do OLUC 
– Óleo Lubrificante Usado ou 
Contaminado – AMBIOLUC.

www.olucsp.org.br
JÁ NO AR O SITE 

Iniciativa tem caráter informativo e educativo e está prevista no Termo 
de Compromisso assinado pelo Sindilub e outras entidades com a Cetesb

O novo site faz parte do Plano 
de Educação Ambiental previsto 
no Termo de Compromisso, que 
tem como um dos principais ob-
jetivos a capacitação de agentes 
públicos municipais para que te-
nham como orientar a população 
em geral, além de fundamentar 
as ações de fiscalização. 

A proposta inclui ainda iniciati-
vas educativas para os integran-
tes da cadeia de logística rever-
sa do oluc. 

MAPA DO SITE

No menu do site www.olucsp.
org.br, os internautas encontram 
os botões “Sobre o oluc”; “Resul-
tados”; “Como descartar”; “Enti-
dades”; e “Contato”.

Além de explicar tecnicamente o 
que é o óleo lubrificante usado e/
ou contaminado, estão disponí-
veis informações sobre os agen-
tes da cadeia de logística reversa 
do oluc e suas responsabilidades. 

No caso dos revendedores, o tex-
to esclarece que “deverão dispor 
de instalações adequadas, de-
vidamente licenciadas pelo ór-
gão ambiental competente, para 
a substituição do óleo usado ou 
contaminado, receber dos ge-
radores o oluc, fazer o recolhi-
mento de forma segura, em lu-
gar acessível à coleta. Deverá, 
também, divulgar em local visí-
vel ao consumidor, no local de 
exposição do óleo lubrificante 
novo posto à venda, informações 
acerca da destinação ambien-
talmente adequada do oluc – ou 
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seja:  a sua reciclagem via pro-
cesso de rerrefino”.

Antes dos revendedores, estão 
elencados os produtores e im-
portadores. Na sequência, apare-
cem as figuras do gerador, cole-
tor e rerrefinador.

Ainda sob o botão “Sobre o Oluc”, o 
site apresenta a legislação sobre o 
tema, relacionando as normativas 
em vigor atualmente nas esferas 
federal e estadual paulista.

Seguindo no menu superior, o link 
“Resultados” enfatiza a evolução 
da logística reversa do oluc em 
São Paulo, subindo de 601 muni-
cípios em 2016 para 627 em 2022. 

Outro dado relevante apresenta-
do é a redução da diferença en-
tre o volume de lubrificante co-
mercializado (excetuando-se o 
que é dispensado de coleta pós-
-consumo) e o volume coletado, 
tendo sido 217 milhões de litros e 
152 milhões de litros, respectiva-
mente, em 2022.

Na seção “Como descartar”, o 
site alerta as providências que o 
CONAMA – Conselho Nacional de 
Meio Ambiente – recomenda para 
que a logística reversa seja reali-
zada com segurança, proteção e 

transparência. Também destaca 
que os geradores devem alienar 
o oluc exclusivamente a coleto-
res autorizados pela ANP.

As sete entidades que assina-
ram o Termo de Compromis-
so com a Cesteb aparecem no 

link seguinte e, no “Contato” é 
disponibilizado um formulário 
em caso de dúvidas, colabora-
ções ou solicitação de informa-
ções sobre o programa. Também 
é colocado como opção o en-
vio de mensagens para o e-mail: 
 contato@olucsp.org.br. 
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EVENTO
Por Renato Vaisbih

O Sindilub prestigiou o início das 
comemorações dos 80 anos de 
fundação do Sincopetro-SP (Sindi-
cato do Comércio Varejista de De-
rivados de Petróleo do Estado de 
São Paulo), no final de novembro, 
com a realização da 69ª edição da 
Festa do Revendedor de Combustí-
veis junto com a 21º concurso Pos-
to Mais Bonito do Brasil.

Um dos momentos mais marcan-
tes do evento foi a homenagem ao 
presidente do Sincopetro, José Al-
berto Paiva Gouveia, chamado ca-
rinhosamente de Zeca, atuante na 
entidade há cerca de 40 anos e uma 
das principais lideranças nacionais 
do setor automotivo e derivados 
de petróleo.

O anúncio dos postos e lojas pre-
miados, feita pelo humorista Márvio 
Lúcio dos Santos Lourenço, o Cario-
ca, também foi muito aguardada. 

A escolha considerou alguns que-
sitos, como inovação, criativida-
de, respeito às leis e regras de mer-
cado, atenção ao consumidor, ao 
meio ambiente e à equipe de co-
laboradores, além de limpeza dos 
estabelecimentos e qualidade de 
produtos, de serviços e de gestão.

Na categoria “Posto Urbano”, o 
vencedor foi Chiesa JK, da bandeira 
BR Distribuidora, localizado em São 
José do Rio Preto (SP), que recebeu 
o prêmio Alísio Vaz, que homena-
geia o ex-presidente executivo do 
Sindicato Nacional das Empresas 
Distribuidoras de Combustíveis e 
de Lubrificantes (Sindicom), faleci-
do em 2015.

O ganhador na competição “Posto 
de Rodovia” foi o Posto Hangar 275, 
distribuidor da Raízen no município 
de Imbituba (SC). Na categoria “Loja 
de Conveniência”, a premiação foi 
para o Forte Auto Posto, em Ma-
naus (AM). 

SINCOPETRO 
EM FESTA
Entidade deu início às comemorações de 80 anos com 
tradicional festa de final de ano e concurso de postos 
e lojas de conveniência mais bonitos do Brasil
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